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Segundo dados recentes a 
dívida pública portuguesa 
dobrou a quantia dos 210 
milhões de contos. O nosso 
ouro e divisas, ao preço ofi-
cial, vale 50 milhões de con-
tos; ao câmbio livre valem 
cerca de 150 milhões de cor,-
contos. Isto significa que 
mesmo andando a leiloar o 
resto do nosso ouro pelas 
praças de Paris. Londres e 
Nova lorque, não consegui-
mos pagar aos credores En-
tre tanto continuamos a indi-
vidar-nos mais, cada vez 
mais, sem nos importamos 
com isso — o que importa é 
quem fie. 
O bébito da balança de 

pagamentos atingiu o dobro 
a quantia de 4 milhões de 
contos mensais e os juros 
dos capitais que já pedimos 
emprestados andam pelos 20 
milhões de contos por ano. 
Triunfalmente andamos a 

badalar sobre a victória que 
representa termos consegui-
do o grande empréstimo, que 
é cie 750 milhões de dólares, 
isto é, cerca de 30 milhões 
de contos. Não dizem ao po-
vo português que este é o 
último empréstimo que as 
instâncias internacionais no 
concedera e, triste verdada-
de, só nos deixara gastar um 
milhão e setecentos mii con-
tos por ano. Mas mais, só o 
concretizam se nos sujeitar-
-mos a certas directrizes que 
eles traçarão. 

Ora, vejam, que bem feitas 
as contas o grande emprésti-
mo é para pagar os jures e 
pouco mais. Entretanto, de 
vez em quando surge novos 
empréstimos. Esta semana 
foi um de dois milhões e 
dentro de quinze dias será 
um de um milhão. O que é 
preciso é aguentar. Quanto 
a pagar depois se verá. A ra-
paziada nova, que andou pa-
ra aí a agitar que o faça, o 
futuro é deles. 
No tempo da outra senho-

ra qualquer jovem que ar-
ranjasse emprego e tivesse a 
sorte de ter a esposa a triba-
lhar, mesmo sem eira nem 
beira, comprava um carro 
novo, alugava uma casa de-
cente e fazia a vida da classe 
média com independêcia e 
di-nidade. Hoje esse jovem 
ganha mais alguma coisa (se 

estiver empregado) pode ter 
a esposa a trabalhar, mas não 
compra carro porque lhe 
custa quatro vezes mais e 
para alugar casa tem de man-
dar matar meia freguesia. 
Arranjaram um socialismo 

que além de enfartar uns tan-
tos dos seus dirigentes, para 
quem o pluri-enrprego não 
conta, acabou com a classe 
média, ou pequena burguesia, 
que era a classe mais nume-
rosa, lançando-a no rol dos 
que só podem viver cheios 
de privações. 

Este socialismo original 
deixou duas classes: a dos 
ricos e a dos que precisam. 
Efectivamente g a s t o s os 
actuais carros e surgindo a 
necessidade do aluguer de 
casa, os candidatos têm de 

Tal como haviamos noti-
ciado, constituiu-se a nova 
Cooperativa de Produtos 
Agrícolas de Amares que su-
bstituírá o Grémio da Lavou-
ra nas suas funções. 

A- fim de a pôr em funcio-
namento pleno, realizou-se, 
este mês, a eleição dos cor-
pos gerentes, acto quê de-
correu com muita frequência 
e unanimidade de opiniões 

Foram eleitos, por lista 
única os corpos gerentes que 
tem a presidir à Direcção o 
Sr. Eng." Manuel Portela, à 
Assembleia Geral o Dr Joa-
quim Pereira da Silva e ao 
Conselho Fiscal o Dr Tomás 
Gonçalves de Andrade. 

Para Secretário e Tesou-
reiro da direcção foram elei-
tos, respectivamente, os srs. 
Farias Tavares e Abel Dias. 
A nova Cooperativa, que 

deve aos seus funcionários 
uma reestruturação feliz e 
produtiva, vai ser, certamen-
te, urna ajuda para a nossa 
depauperada agricultura. 

Para já vai dedicar-se ao 
ramo de compra e venda, 
actividade que já exerce com 
muita utilidade. 

entender que não podem ter 
aspirações. 

Isto é só uma faceta da 
mentira em que vivemos e 

que levará esta Nação à mais 
triste e arrepiante crise que 
terá de ser paga pela nossa 
juventude, a favor de quem 

tantos trabalharam e tão 
poucos gastaram tudo. 
Aquela dona de casa que 

com o ordenado de um dia 
comprava um litro de azeite, 
um quilo de arroz, 10 de ba-
tatas, 5 litros de vinho e um 
quilo de carne e meio de 
bacalhau, tem agora que jun-
tar o ordenado de'ur-,ú sema-
na para o efeito e ainda ter 
a sorte de encontrar as coi-
sas. 

No meio de toda esta lou-
cura e engano resta lhe uma 
solução: comprar só o vinho, 
bebê lo de um folgo e pôr-
-se a delirar. 

Ninguém dará por isso, já 
que somos um país de gente 
em delírio. 

0 calvari o 
dd^ nossa emocracia 
Nos primeiros tempos do 

actual regime, para justificar 
o não funcionamento demo-
crático das autarquias, fala-
va-se muito na esperada Ins-
titucionalização. Um dia esta 
chegou com leis que colocam 
as Assembleias Municipais 
no centro de todas as deci-
sões. 
Aqui ou ali as ditas As-

sembleias Municipais reuni-
ram e deliberaram, ou sim-
plesmente discutiram. Um 
dos casos mais falados foi o 
da Assembleia Municipal de 
Amares onde, por força de 
um drible do Governador 
Civil, frearam a existir duas 
Mesas da dita Assembleia. 
A partidarite cria coisas 

estranhas e no caso de Ama-
res criou este bicho de duas 
cabeças, fruto do interesse 
de certo partido progressista 
em não deixar funcionar o 
orgão dentro daquilo que as 
Leis já faziam discernir. 
Uma das Mesas reclamou 

para todos os lados desde a 
Provedoria da República, ao 

Domingos Fernandes Gonçalves 
Há pouco houve <pé-de-vento» em Amares e na 

Feira Nova por causa do falecimento do Domingos 
Fernandes Gonçalves « Pinguinhas» que residia na Vila 
e que, segundo dizem, foi sobado de tal maneira que 
lhe provocou a morte. 

Chamado o sub-delegado de saúde, que não é 
muito querido cá por estes lados, p-4ra autopsiar o ca-
dáver, foi impedido pelo povo que lhe dizia que não 
queria que fosse ele a autopsiar, que não acredita-
va nele. 

A muito custo é o corpo trazido para o Centro 
de Saúde na Feira Nova para aí ser autopsiado por 
outros Médicos menos o sub-delegado de saúde. 

Aqui o caso agudizou-se: O povo começou a 
juntar-se em frente ao edifício. A G.N.R. começou a 
chegar e podemos dizer que nunca se viu tanta guarda 
e tão armada como nesse dia por estas bandas. De 
tarde foi o fim. Correrios, insultos, ferimentos  um 
pandemónio. 

A autópsia realizou-se, dizem que com a presença 
de familiares, e o povo continua sem nada saber: Se a 
morte foi natural, se foi provocada pelo espanquea-
mento, nada... mas era bom que os responsáveis dis-
sessem alguma coisa, ao menos em respeito por aqueles 
que foram bastonados e feridos sem terem culpas nem 
insultarem as autoridades. 

MAI e aos Tribunais, mas 
ninguém ousou dicidir. 

Entretanto a Câmara orde-
nou a sua vida independente 
das imposições da Lei que a 
obrigam a sujeitar à Assem-
bleia Municipal o Orçamento 
suplementar, a distribuição 
de verbas, e plano e orça-
mento para o próximo 

ano, etc.. Aguardamos, com 
certas expectativas, saber o 
que fará o Tribunal de Con-
tas ou Repartição quejanda 
quando as mesmas lhe forem 
sujeitas a aprovação, tanto 
mais sabermos que o autenti-
co presidente da Mesa fará a 
reclamação devida a seu tem-
po. 

É da Lei que a Assembleia 
Municipal teria de reunir 
nesta época para fim escecí-
fico. Neste momento já ne-
nhum dos contestantes tem 
dúvidas a quem pertence, le-
galmente, ser presidente da 
Mesa. A Lei votada na As-
sembleia da República, já 
assinada pelo Governo e pe-
lo presidente da República 
não deixa margem a dúvida. 
Só o candidato do CDS rode 
desempenhar o cargo. 

O que acontece é que os 
homens se deixam cegar pela 
partidarite e pela ambição 
de mandar e nem sequer des-
cirnem sobre o verdadeiro 
conteudo das Leis. 
Mas quem precisa de se 

debruçar sobre esta comédia 
é o Governo. É que rum 
Estado de Direito as Leis são 
para se cumprir e as autar-
quias quando as não cum-
pram não podem ver os seus 
actos sancionados, até por-
que em último caso, a res-
ponsabilidade civil não está 
ultrapassada. 

Quem perde as eleições 
não pode ganhá-las depois 
por habilidades, nem que 
nelas esteja metido um Go-
vernador civil. 
Quanto a mandar, efectiva-

mente, por direito, esperem 
pelas novas eleições. No en-
tanto, acautelem-se porque o 
povo, este nosso povo tra-
balhador e cauteloso, não es-
tá lá muitn contente com es-
te esocialismo> que mais pa-
rece uma ranosódia de fome, 
ladroeira e cantiga. 
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Certifico, que por escritura de vinte e oito de julho 
do corrente ano, lavrada neste Cartório, a cargo da notária 
Lic. Maria Helena dos Santos Mota da Silva, exarada de 
fls. 32 a fis. 34, de Liv.' de « Escrituras diversas» n.° A-462, 
entre Alberto António Leite Ramos de Azevedo e Izilda de 
Jesus Arantes Meneses, foi constituída uma sociedade co-
mercial por quotas de responsabilidade limitada, nos termos 
cláusulas e condições constantes dos artigos seguintes: Pkl-
MEIKO: A sociedade adopta a Firma « Alberto Ramos & 
Meneses, L.da, vai ter a sua sede no Largo da Feira Nova, 
da freguesia de Perreiros, deste concelho de Amares e dura-
rá por tempo indeterminado, com início nesta data; SEGUN-
DO. — O seu objecto consiste no comércio de electrodo-
mésticos, louças, e vidos, podendo vir a dedicar-se a qual-
quer outro ramo de comércio ou indústria em que os só-
cios acordem e seja legal; TERCEIRO: — O capital social é 
de CINQUENTA MIL ESCUDOS, inteiramente realizado, 
em dinheiro, entrado na Caixa Social, e representado por 
duas quotas iguais, de vinte e cinco mil escudos, uma de 
cada sócio: QUARTO: — Entre os Sócios e seus descen-
dentes, é livremente permitiria a cessão de quotas, total ou 
parcial, a cessão a estranh-ss depende do consentimento 
expresso do sócio não cedente; QUINTO: — A gerência, dis-
pensada de caução, e com ou sem renumeração, conforme 
for deliberado, em assembleia geral, pertence aos sócios 
que desde já são nomeados gerentes — porém, para a socie-
dade ficar obrigada nos seus actos e contratos é necessário 
e suficiente a assinatura do gerente Alberto António Leite 
Iramos de Azevedo; SEXTO: — Por falecimento de qualquer 
dos sócios, os herdeiros do falecido nomearão um de entre 
si que a todos represente na sociedade enquanto a quota 
se mantiver indivisa; SÉTINIO: — Quando a lei rã,-> exigir 
outras formalidad s especiais, as reuniões da assembleia ge-
ral serão convocadas por cartas registadas dirigidas aos só-
cios, com oito dias de antecedência, rio mínimo. 

Nada mais consta. Está conforme e confere com o 
original, o que certifico. Amares e Cartório Notarial, trinta 
de Agosto de mil novecentos setenta e sete. 

s 

O Ajudante do Cartório Notarial, 

Jaime de Abreu Dias 

,Ucas se eu te arpo, tu a mim também 

Amor - meu amor - sabes amar! 

Ri meu coração neste pensamento 

liemos à procura daquele momento 

A sorrir, juntos na frente do altar 

Fizeste-rre feliz, heide-te amar 

irei vara o céu contigo a meu lado 

l-amento d'um coração partindo 

Ouve meu anjo, quero ser casado 

Momento feliz e lindo 

E o casar é um encanto 

Naquela hora estarei sorrindo 

A tua figura eu adoro tanto 

Figura de mulher magestosa 

Embeleza-te a virgindade pura 

Recordas-me a mulher mais formosa 

Na vida penosa e dura 

D. António Sã Coutinho 
Russell 

Em virtude da não publicação da 
Tribuna há já tempos, não fizemos no-
tícia dos falecimentos ocorridos por cá, 
o que fazemos agora. 

D. Maria loseflna de AI-
meida Mendes Gonçalves 

Foi a enterrar o sr. D. António Sá 
Coutinho Russeil membro ilustre da 
família Russell de Carrazedo. 
O inesperado da sua morte chocou 

todo o Concelho. 
No dia 16 de Setembro faleceu nas É que o sr. D. António, que foi te-

Necessidade-, Barcelos, em casa de soureiro da Câmara Municipal, era o 
sua filha D. Maria Alice Mendes Perei- símbolo da educação e da personalida-
ra Pinto, esta bondosa senhora, casada de, ou ele não dependesse da família 
com o nosso querido amigo e colabo- de Sá de IMiranda. 
rador .sr. Elísio Gonçalves proprietário Até as classes sociais mais pequenas 
da quinta da Faia, em Carrazeclo. O seu choraram a morte cio Homem que para 
prolongado e atroz Sofrimento provo- todos, ricos e pobres, tinha urna sau-
cou-lhe momentos de sofrimento a que dação, não se escondendo nos perga-
Deus acudiu chamando-a à Sua pie- minhos da Ilustre Família donde pro-
sença, vinha. 
O seu corpo ficou sepultado no Ce- Que Deus o receba em seu eterno 

mitérro local e a numerosa assistência descanso. 
que a ele assistiu foi uma prova de ami- A Família em luto apresenta a Tri-
zade e respeito pelas suas grandes qua- buna sentidos pêsames. 
lidades de filantropia. Para todos o viú-
vo, filhos e genros agradecem muito 
penhorados. Trrbura Livre apresenta 
ao Sr. Elísio sentidas condolências, 

DIE IFIGULIPÉUO 

Sento Luiz da Silva 

Foi encontrado prostrado e sern vi-
da no caminho de sua casa o sr. Bento 
Luiz da Silva, natural de Figueiredo e 
sogro do nosso assinante sr. José Vale, 
comerciante, também de Figueiredo. 

Preprietário agricultor, era muito 
estimado na freguesia e no Concelho 
pelos seus ditos sempre cheios de pi-
cardia. 

Os grandes estimaram-no. Os pe-
quenos adoravam-no porque e!e os en-
tretinha com as suas graças e anedotas. 

Foi a sepultar. A família enlutada 
especialmente ao seu genro José Vale 
e seu filho Armindo, Tribuna Livre 
apresenta sentias condolências, 

(Delfim Pereira Janela 

Na sua residèn-.ia da Feia Nova 
faleceu o sr. Delfim Pereira janela, 1.° 
cabo da G. INr. R. reformado. 

Chele exemplar de numerosa e se-
lecta família, deixou profunda saudade 
entre todos os feiranovenses que o es-
timavam. 

Nos tempos difíceis, como coman-
dante durante longos anos do Posto da 
G. N. R. local, ele soube grangear-
simpatias. 
Á viúva, seus filhos, genros enoras, 

apresenta a Tribuna os protestos do, 
mais profundo pesar. 

Manuel Cândido Monteiro 

Na sua residência na Feira Nova 
faleceu a sr. Monteiro, que foi esposo 
amantíssirno e chefe de família exemplar 
Foi transportado em viatura dos Bom-
beiros Voluntários visto ser um dos pri-
meiros Bombeiros e filho do fundador 
da mesma corporação. Que Deus o re-
ceba em Seu eterno aescanse. 

Domingos Vieira 

Também, faleceu há pouco o snr. 
Domingos Vieíra, residente no lugar 
de Berbirelos desta freguesia. 
A toda a família apresentamos sen-

tidas condolências. 

Manuel Malheflro 

Foi também a sepultar o sr. Manuel 
Malheiro, natural de Vila Verde mas 
há muitos anos aqui residente onde 
constitui numerosa família. Apesar de 
gente modesta teve um funeral muito 
concorrido a comprovar a sua curta vi-
da de homem respeitador. 

IDÉ CAI PIES 

João Fernandes 

Em Caires faleceu também o snr. 
João Fernandes, da casa da Ribeira, 
sogro do nosso colega gráfico Augus-
to Coelho. A toda a família Tribuna 
envia sentidos pêsames. 

1 
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Por — Elísio Gonçalves 

Dr. Luiz Antunes Gonçalves 

No centro cie Saúde de Viap.a do Castelo tomou 
posse do cargo de Director Clínico do Centro de Saúde 
da Pente da Barca, o ilustre clínico sr. dr. Luiz Antunes 
Gcnçalves. Muitas e categorisatlas pessoas do Conce-
lho de Amares ciesiocararn•se para assistir ao acto rr,os-
trando a consideraçso que lhes merece o ex-médico 
do Centro de Saúde de Amares a quym todos desejam 
as maiores felicidades nu desempenho das difíceis 
funções. 

Luz Eléctrica 

A extrema amabilidade do ilustre Presidente da 
Câmara sr. Tomé de Macedo permitiu- nas perguntar-lhe 
o que pensa sobre a ilectrificação pública entre Lago e 
Arpares por se tratar de uma zona cheia de habitações 
modernas. Como todos dever; saber, e que não ' ostani 
de viver nas trevas depois de pagarem para o Estado e 
Câmara Municipal as suas contribuições. A resposta foi 
satisfatória. Está feito o pedido para essa obra como 
para tantos outros necessários aos interesses do povo 
que administro, de quem não me esqueço e porque nou-
tra coisa não penso desde que torrei posse do Cargo 
assim como todas os meus colaboradores. Agora é só 
esperar , iotícias de Lisboa para haver luz na populosa e 
industrial -averíJa ,,. 

C Mc-nte cie •;. Loedre e as _[ermas de Caldeias 
ex-libris de Cencelho cie Amares precisam 

de agençãp imedlalã para b®nra does 
responsáveis 

Duas riquesas ás portas da sede do concelho que 
estão a pedir uni novo 25 de Abril já que o que veio há 
tres anos ainda não deu remédio para rnuitc-s males que 
nos afligem o olhar a muitas figuras que apareceram, a 
esquecerem-se que estão a colocar mal a democracia e a 
vontade do dr. Mário Soares de vencer tantas crises que 
nos afligem e que, para as vencer precisa da ajuda de 
todos os portugueses. 

O problema do Monte de S. Pedro esboçou um 
progresso à custa de riuita gente amiga do aprazível 
local mas está na mesma, no seu estado primitivo. A es-
trada aberta está intranzitável e o local despido de qual-
quer coisa que dê vontade de ali se passarem umas ho-
ras agradáveis, como centro apostólico que é defendido 
por S. Pedro, lá vai muita gente resar à sua capela mas 
é preciso ter muita fé e muita coragem. Caldelas e Caí-
res, freguesias mieiras nos lucros anuais do Santo, são 
responsáveis em parte por tudo quanto se passa. 

Caldelas tem a sua riquesa assegurada pela Natu-
reza com as águas medicinais que os Romanos desco-
briram sendo hoje uma terra progressiva com os hoteis 
e pensões que honra o local, faltando-lhe apoio para 
que o saneamento seja uma realidade e os s.i,itários 
públicos que faltam não obriguem a protestar dos hós. 
pedes que recorrem a campos marginais para satisfação 
das necessidades imediatas do orgánismo. 

O balneário, que obra prima, e tem como director 
um amigo querido filho de Caldelas, o sr, dr. Ferreira, 
que ao ler esta notícia é capaz de reagir por não ver a 
sua terra com as faltas referidas e até com um posto de 
gasolina para não empurrarem os carros quando dela 

No próximo dia 24 pas-
sa o aniversário do sr. Fer-

nando José Pinheiro. 
No dia 25 a sra. Júlia 

Mariá Veloso Marhris, 
No dia 26 o sr João da 

Rochc Barbosa, a sra. Ma-
ria Alice Macedo Martins. 
No dia 27 o sr. Alvaro 

de Freitas e a sra. Maria 
da Conceição Dias Correia 
Poitela, 
No dia 28 a sra. Erme-

linda Pereira Barbosa de 
Macedo e o snr. Afonso 
Abrantes da Mofa residen-
te com a família na Arné-
rica do Norte, acidental-
mente a gozar férias entre 
nós. 
No dia 29 o sr. Abílio 

José de Freitas. 
No próximo dia 1 de 

Novembro, passa o aniver-
sário natalício do nosso 
particular, arr,ígo residente 
no Canadá: sr. Augusto da 
Costa Machado, a quem 
enviamos parabéns. 
No cria 3 o sr. W miro 

Antunes, chefe do escritó-
rio de A Modelar. 
No dia 4 o sr. José Fer-

nando cia Silva. 
No dia 5 a sra. Estela 

Arantes Menests. 
No dia 6 o or. João de 

Jesus da Silva Pereira. 
No dia 8 u sr. António 

de Azevedo Sá Coutinho 
Russel e menino Lírio 
Fernandes Pereira do Lago 

Neste dia passa também 
o seu aniversária o sr. Acá-
cio Dias de Magalhã-s, na-
tural de Barreiros e residen-
te no Canadá, a quem sua 
família e pessoa amiga en-
viam cordiais felicitações 
desejando-lhe que esta da-
ta se repita por írfindáveis 
anos. 
No dia 11 a sra. tzaltina 

Araújo de Andrade e o sr. 
Carlos Augusto Taveira. 
No dia 15 o sr João Ma-

ria Fernandes Barbosa. 

,-Tribuna Livre, deseja 
a todos os aniversaríantes 

muitas felicidades. 

1.0 CONCURSO 

 1 

Faz-se saber que se encontra aberto concurso públi-
co para adjudicação da empreitada «CONSTRUÇÃO DE 
SANITÁMOS PÚBLICOS NO LARGO DO TERREIRO, EM 
BOURO (SANTA MARIA). 

O prazo para apresentação das propostas é de vinte 

dias a contar do dia seguinte ao da publicação deste anún-
cio no « Diário da República», realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos Paços do Concelho, na primei-
ra reunião que se efectuar após o termo do prazo. 

Base de licitação ... .. 215.456$00 

Caução provisória ... 10.772$00 

O programa de concurso, caderno de encargos e pro-
jecto encontram-se patentes na Secretaria da Câmara e na 
Direcção de Estradas de Braga, onde podem ser consultados 
todos os dias úteis, dentro das horas de expediente. 

Paços do Concelho de Amares, 8 de Outubro de 1977 

O Presidente da Câmara, 

Tomé Silvério Gonçalves de Macedo 

Cas®á a Municipal de Asares 
1.° CONCURSO 

Faz-se saber que se encontra aberto concurso públi-
co para adjudicação da empreitada «AMPLIAÇÃO DO CE-
MI1 FRIO PAROQUIAL DE FIGUEIREDO,. 

O prato para apresentação das propostas é de vinte 

dias a contar do dia seguinte ao da publicação deste anún-
cio no « Diário da República», realizando-se o acto público 
do concurso no edifício dos Paços do Concelho, na primei-
ra reunião que se efectuar após o termo do prazo. 

Base de licitação ... ... 352.590$60 

Caução provisória . ... 17.629$50 

O programa de concurso, caderno de encargos e pro-
jecto encontram-se patentes na Secretaria da Câmara e na 
Direcção de Estradas de Braga. onde podem ser consulta-
dos todos os dias úteis, dentro das horas de expediente. 

Paços do Concelho de Amares, 8 de Outubro de 1977 

O Presidente da Câmara 

Tomé Silvério Gonçalves de Macedo 

Café Bar Santo Antônio 

—DE 

António de Jesus Pereira Cracel 
Casa especializada em Vinhos e Petiscos e toda a 

qualidade de Refrigerantes 

Rua Sá de Miranda Feira Mova —Amares 

precisarem, movido apenas pelo amor aos sítios referi-

dos tantas vezes por nós vizitados também contribuirei 

para ver em vida o ex-libis de Arriares ern condições hi. 

giénicas dignas da civilização. 

Lé 

Propaga e assina 

«Trihuna Livre 
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Através de mim 

No repugnante silêncio do meu quarto 
Angario o porquê de tanta coisa 
Que me julgo a mico mesmo enganado: 
Reflexões eternas do meu eu que não repoisa! 

As mãos atadas na cabeça, metido; 
Perscruto o zumbir do próprio silêncio, 
E choro, sem cessar choro e não resisto 
A este zumbir do próprio silêncio! 

E se eu não fora capaz de mudança, 
Por que não tu, eterno nada, 
Este zumbir fareis mudar? 

Condenado sou a esta inconstança 
(Pobre de mim: solidão fadada!) 
De mudar e não mudar... eterno nadal... 

• O- TE 

Amo-te rica flor singela e pura, 

Amo tuas pétadas simples e mimosas, 

Cobertinhas pelo orvalho, saudosasI 

Encerrando só beleza e candura. 

Amo o aroma dessa tua formosura, 

Essas tuas cores vivas, deleitosas, 

Os teus gestos e feições primorosas, 

Mostrando um coração cheio de brandura. 

Tioe grandes senhos, fantasias, 

Alucinações grave, alegrias, 

Tive até realidades e amarguras; 

Hoje ao pensar em ti, saudoso choro! 

Porque desde há muito que te adoro.. . 

Espero um dia beijar tuas faces puras!... 

0 lencinho que me deste 

Na janela do meu quarto debruçado, 
Aparo no lencinho que me deste, 
As lágrimas vertidas de agravado; 
ó que triste vida! paixão agreste! 

Levantando triste ó olhar embaciado, 
A contemplar tudo o que me reveste, 
Ap--nas esse lenço já mo;hado 
Me diz que p'ra mim 'inda não morreste. 

Olhando além através do horizonte, 
Nada vejo! sómente um monte, 
Para trás do qual sempre me ficaste; 

Nesse mesmo instante aumenta o pranto 
Desdobrou-se o lencinho e não tem fim, 
Pois ele é o amor que me dedicastel.. 

em mim; 

1.° Publicação em 22/10/77 

Tribunal Judicia 
DE 

A M ARES 
ANÚNCIO 

Faz-se saber que pela secção 
de processos a meu cargo do 
Tribunal Judicial 'desta comar-
ca, nos autos de Acção de Ini-
bição do Poder Paternal n.° 
7/977 que o Digno Curador de 
Menores nesta comarca move 
contra os requeridos Olinda de 
Sousa e Silva, casada, jorna-
leira, residente no lugar da 
Gandra, da freguesia de Turiz, 
da comarca de Vila Verde e 
DOMINGOS CfORREIA 
BORGES, casado, proprietário 
de 48 anos de idade, residente 
em parte incerta e com a últi-
ma residência conhecida no 
lugar da Ribeira, numa casa 
junto à Capela da Carreira, 
da freguesia de Lago, desta 
comarca de Amares e a favor 
do menor José António Cor-
reia Borges, de 15 anos de 
idade, residente no lugar do 
Picoto - Rendufe - Amares, cor-
rem éditos de TRINTA DIAS, 
contados da data da segunda 
e última publicação deste anún-
cio, citando aquele requerido 
Domingos Correia Borges para 
no prazo de OITO DIAS, pos-
terior àquele dos éditos, con-
testar, querendo, a referida 
acção pelos fundamentos cons-
tantes da petição inicial, cujo 
duplicado se encontra à sua 
disposição nesta Secretaria 
Judicial, com a advertência de 
que, com a contestação deve 
logo oferecer o rol de teste-
munhas e requerer quaisquer 
outras diligências de prova, 
consistindo, o pedido, em subs-
tãncia, em o requerido citando 
e a sua muiher, serem inibidos 
totalmente de exercerem o po-
der paternal em relação ao 
aludido menor José António 
Correia Borges e confiado a 
Manuel José Veloso, casado. 
agricultor, residente no lugar 
do Picoto, da freguesia de 
Rendufe, da comarca de Ama-
res, confirmando-se a situação 
de facto existente, com todas 
as consequências legais. 

Amares, 19 de CuPubro 1977 

0 juiz de Direito, 

António Adolfo Castro 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Manuel da Silva 
Fernandes 

rEs Amarense? 
Costas de futebol? 
Então inscreve-te como 
sócio. Que o AA4PES, 
muito pr çcísa de teu 
apoio. 
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Um nosso amigo da freguesia de Cabreiros, da cida-

de de Braga, escreve-nos contando que o pároco local 

vendeu, para o estrangeiro, imagem valiosíssima, proprie-
dade da freguesia. 

Conta-nos, e alguma coisa já sabíamos que o povo 

local anda revoltado, e com razão, com a atitude, que infe-

lismente não é inédita, condutor espiritual da fre;uesia. 

Nós dizemos que infelizmente o caso não é inédito 

porque conhecemos bem perto de nós casos idênticos. E é 

que estas atitudes de pessoas com tanta responsabilidade 

levam o povo a debandar da I^reja e a ver no Padre um 

ser igual a todos, cim as mesmas tentações, os mesmos vi-

cios, o mesmo amor ao dinheiro que não é seu. No entanto 

não apregoam eles algo de diferente? Que exemplo.. . 
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Antonio Machado 

No passado dia 15 festejou o seu aniversário natalí-

cio o sr. António Machado, natural de Prosêlo. Há muitos 

anos radicado com sua família na Venezuela, ele tem sido 

o benemérito n.° 1 da Banda dos Bombeiros Voluntários 

de Amares que nesse dia se deslocou à sua residência exi-

bindo ali alguns números do seu reportório. 

Parabéns ao aniversariante e toda a sua família e 

que esta data se repita por anos sem conta. 
Parabéns 

h 
r 1r•Z  El triuí. 
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Desde o dia 25 de Abril de 1974 que foi prometido à 

freguesia de Caíres a instalação de uma cabine para electri-

ficar alguns lugares que estão sem luz. Guando é que che-

gará a hora dessa gente ser atendida? 

Apelamos para a Câmara para que tomem providên-

cias urgentes pois o tempo decorrido já deve ter chegado 

para o benefício ser feito. 

Elísio Gonçalves 

Telefone dos Bombeiros Vo-

luntários de Aunares 62162 


